
 

     

  

  

    

  

Anno som estampilha. .

Samu.—lie sam estanipilhu. .

Atum com estainpill—.;i. . .

Semestre coin estampilha .

Eleições

. 1.3000 rois &

500 reis

lôºt-DO rei.-'

600 reis M— (L. P

amplos favores no ultimo decre-

to da instrucção secundaria. Mes-

Falta agora fazer a contra-
Doença

 

prova Com o contrapezs) do ul« .

Anunciants cada linha. . . . . . 50 reis

Huptªtlçau. . . . . . 25 tem

('.tnnnmmcmlos, por linhª . . . . 60 rei.-t

Us srs. assignaulus lneln n desconto de 9.5 p. o.

vantarà com pouco dinheiro.

E' esta uma pesada contri-

.rno os reaccionarios se voltam

contra a situação ministerial.

despresando os favores recebi-

Tem “ªindª dºente:“ “51 timo decreto sobre o trabalho.

nossos dedicados :IlnlgOSª (

eu“-'s srs. padres Francis-

buição que ancora muita gente;

e que por i<5o ha—de impedir

muito a:. construcções, o traba—

lueremos ver depois a- aprecia»

Disseram os iornaee que o

governo ia mandar fazer as elei- '

ções de deputados nos principios [

de outubro para se reunirem as l

cortes em novembro. [

Poucos acreditaram nºeste baº '

dos,

As eleições só poderiam ter

um tim—interessar o partido

líío de ensaio, e a imprensa daª PTOEICSSÍStª á lucra,'chama'-o &

(.pposição que, sem duvida algu— ' concordía com uma situaçio il-

rntt, era chamada a dizer sobrei legªl e ªbU-ºiVª para preparar

ocaso, ficou muda. Depois dªis-

so ninguem mais fallou em taes

eleições, continundo por isso a

constituição suspensa indefeni—

damente.

Não pegou o ardil governa-

tivo.

E para que as eleições?

Não rectmhece o governo.

que para nada serviam as cama-

ras P-Elle dissolveu—as por duas

vezes, quando em- ambas tinha

grande maioria e em ambas

cantava com o appoio d'essas

nie—mas camaras: Gosernou em

seguida durante muitos mezes,

decreando proxidencias legisla-

tixas Com a maior senceremo—

uia, não querendo saber se com

isso estabelecia um mau prece-

dente, uma desnrdem nas attri-

buições dos deveres constitu-

cionaes. Julgando-sc omnipoten-

te e omnisciente caminhou para

, a frente numa direcção reaccio-

naria.

O paiz nada lucrou com isso,

porque os dictadorcs livros de

inspecção deixaram aggravar, se

“ elles mesmo não aggravaram a

bambochata administrativa. So-

brevieram de novo as difiiculda—

des financeiras e economicas,

.que o ministerio fôra chamado

a resolver.

E nem a politica partidarÍa

do ministerio lucrou coisa algu-

ma. Cada vez mais se compro-

metten, cada vez perdeu mais

força. Debalde o governo pendeu

para a direita, animando com

subsidios o partido reaccíonario:

transigindo com elle na reforma

administrativa com o augmento

     

   

 

pelo favor especial dos moder—

nos dictadores a sua entrada no

poder .

Foi para experimentar os

animos neste sentido que se lan-

çou à publicidade o balão de en—

saio das proximas eleições. Co— '

[airtguem se deu ao trabalho
»,

de º dªwn“ “ªdº caluu nam- l com s. ex)“ familia, 0 (ll- lheres senão em certas condic-

dill'erença anterior, e o governo

.viu que nada conseguia.

Que o resultado havia de

ser esse, ninguem o duvidava;

porquanto o partido progressis-

ipleto restabelecimento o

l

 

l

“ . - - l "' r"c 'l io

('.tl dOliveirt Baptista e ; “ªº dºs c m 95 e ª ªprª“ ªº '

Manoel Rodrigues da Gra— : dos favores recebidos pelos llil-

ça.
l bitantes da nossa villa.

Fazemos sinceros votos '

pelas melhrn-ns dos illus-

tres enfermos.

———Vao em via de com—

 

l Nas estradas do estado nin-

; guem pode lançar matcriaes sem

Í licença: ninguem pode construir

obras que lhes saiam marginaes

tambem sem licenca esem apie—

sentação d'uma planta, não só

nosso sympatliico amigo E

sr. padre Francisco Valen- !

te Lopes.
EstimamOS. do alinhamento como do alçado

da propria obra: ninguem pôde

_,.5—-.————— « encarregar a construcção d'essa

“ - 'ª obra & operarios. mas só a um

a cem.
mesrre d'obras devidamente ap-

,, . l « .

l!.t'n gºgº de II,—ºnçª. provado, com carta: ninguem

sabe z'ttnatiliz't- para Vianna, pode empregar menores ou mu—

gnn delegado do procurª-. çõesr ninguem pode fazer andai-

dor régio d'esta comarca,

ex.mº sr. dr. Alexandre

Vilhena Moura Pegado.

Fica fazendo as sn:—ts

vezes na comarca o ex.“)

mes, sem que previamente se-

engenheiro chefe de secção.

Agora perguntamos -—»quaes

  

  

   

lho e o progresso na villa.

Valra a pena ter na adminis-

tração municipal as estradas?

___—+_
—

Emigração

Todos os mezes sabem da

nossa villa dezenas e dezenas de

' individuos para 0 Brazil.

Positivamente & nossa villa

despovoa-se. Já se conhece a fal—

ta de trabalhadores. quer na in—

dustria da pesca, quer na lavou-

ra. Ficam os velhos e as mulhe-

res—os novos emigram.

Contudo a' ninguem podemos

tornar culpa. A emigração clan—

destina, se ha. não é factor a

considerar nas levas de gente

iam approvados pelo respectivo que tºdºs ºS mezes abandonam

a sua terra natal.

Não ha meios alguns para

ão odia r or lguma
.

m ". P d podfmsàa sr. (lr. Manoel Joaquim

.

- l .
.

“em" & ep'n cºm e sente Vieira Junior, sul)-delega-

evitar esta corrente.

Só podemos attribuir & cau-

 

os opcrarios ou mestres d'obras

da nossa terra que estão nas

lhante posição. Receber o poder

herdado por favor pessoal dos

modernos dictadores, era não

poder conseguir com o seu pro—

gramma. não realisar as suas

ailirmações, não revogar o de—

ereto dictatorial da reforma elei-

toral e administrativa.

llenegar os seus princípios.

esquecer as suas aliirmações po- l

lítica: sómente para apossar al _ _

to tudo quanto lembrou a gente,

s'ua ascencão ao poder. nunca-el

""

antes continuar votado ao 05—

tracismo a que o lançou a sua

independencia de proceder em

favor do paiz.

Se algum dia o nosso parti-

do tiver de tomar as redeas do

estado será para cumprir os se

votos e para reformar a anar-

chia em que tem vivido tudo.

E' diflicilima a sua situação:

é arriscada a sua posição no po-

der? Pois bem, antes isso do

- do do procurador régio.

us nhamentos e licenças de cons-

l ___.,___.

l

coudicções exigidas pelo regula-

mento? Nenhuns.

Por isso nenhum pode to-

mar qualquer obra. por mais

insignificante que seja, por em-

preitada: todos serão obrigadts

a trabalhar tis ordens d'um mcs«

tre d'obras extranho ao nosso

V

|

. o concelho

Berrou—se'muito a respeito

' da passagem das estradas den-

tro da villa para a camara mu-

- nicipal. Disse—se a respeito (Pis—

! concelho.

Ou isto, ou emigrar. ou mor-

rer de fome.

 

. . . ' São estes os beneficios que

que tinha só por hm desporti—

i vemos desenhado no horisonte.

. ..

1 Não era bastante compensa-

giar uma vereação zelosa e tra-

balhadora.

Não se fez calculo aos im-

mensos benelicios recebidos, tacs ção a liberdade do trabalho e a

como ª facilidade em Obie!“ ªll-' i facilidade em obter a licença pa-

 

ra edificação, uma pequena des-

trucção, com que estão deveras peza relativa que a camara fa-

l sobrecarregados os POVOS, que [ zia com o concerto das estradas,

teem predios servidos por os ,tanto mais que concertada: ellas

tradas do estado.

Acamara não quiz ser mais Graça, so em annos muito re—

 

pªlo systhcma da das Pontes da.

que viver ao ] _'01' [: jeor, como papista do que o papa. A. cama- motos teriamos de gastar uma

 

sa da emigração à falta de tra“

balhoeà fóme que por ahi se

manifesta d'um modo evidente.

O nosso conterraneo a quem

era desconhecida a fome de en-

riquecer pela emigração, emigra

agora porque não tem outro re-

medio.

Por isso nos não reclama-

mos, como as outras terras, pro-

videncias governativas. 'Nada p'r-

de obstar a este facto, que é um

recultado das condicções de vi—

da economica do nosso centro.

——-———*—
_

A matrícula dos com-

mercantes

Ja' uma vez dissemos aos

commerciantes do nosso conce-

lho que lhes era convenientissi-

mo fazer a sua matriCula no

tribunal commercial.

Hoje insistimos n'isto para

que o dexleixo não lhes venha a

a actual situação: antes isto do ra quiz mostrar que nenhum ou- pequena importancia em seus te-

que fazer uma reforma para tro interesse tinha em conser-

ámanhã a engolir por inapplica— var aposse d'essas estradas.,além

vel. ' dos interesses do povo da villa.

Os partidos vivem das suas Por isºº fºz dº nºvº ª Pªº—“ºª“

ideias e da força moral dos“ seus gem d ªnªº Pªrª º cªlªdº- quªl '

de attribuições das iunctas de dirigentes. 0 contrario mais do teve de responder acerca da

'

percebia de que o paroclto e! vale que desappareçam.

prestdente nato: concedendonlhe &

classilicação d'essas mesmas es-

;,raizts.
_____._———-

  

p'iros , causar graves prejuizos.

Uma obra por pequena que . A matricula dà ao commer-

seia vae exigir para a construç— l ctante grandes prtvileqxos e C:“

ção uma licença que & dispendio—

, sa e que leva bastante tempo a

obter. e uma planta em treplica-

tencia do fôro.

do tanto do alinhamento como

do alga-lo da so.-a que se não le _

certos casos determina & compe-

Como no nosso tribunal ain—

da se não abriu a matricula por

causa de motivos independentes

 

..



&
al-

M

da vonrad: do C.»!nmcªlcio, cast: ,

falta vinda se não fer. sentir. D.-
i

  

tt'n !] uelltt deíibet'nç'w eu

pois de Setembro já as condições l tnnt'zn'ia.

- - !
mudam e a IDSfaliiJÇàu do novo *,

ella im. ; '.)Ulªllgãu. .

Oxalá n policia não 1».

tribunal commerci 'I &

pie—".cindtvc-l pam n'rll: fizerem |

valer os seus direitos c.)inm:r'

eines.

Agora principalmente me a

Relação do Porto estabeleceu

como doutrina correria—«que a

competencia do fôra se deter.

"mim pelo logar em que a com-

pra si:“ foz. isto : que o deve-

dor ita-zi.- ao demandado no in-

,:1: em (tui- comprou n mercu—

dot'i-i, imagine-ºe tt importan-

cia :: que me mtingir () nomo

tribunal. pois na nomi v.]la se

rcalmun immcnszes joanª—ncia

Chamamos pois n attencão

do connnerti.) d..-t nan-:$. praçt

Fal". este imp li'l'dll'lt'f RSSUlTlIDlx).

._____, -_F. __

i'olicia “ch'll

Chegou Hªl. l'arçzt—fun'u

(t “US:," villa. um dosin-

cnineulo do policia civil,

composto doiª preto.—ts, lon—

tio esta força, NldO requisi—

tudu pelo digno adminis—

traidor do concelho.

Já lm muito que & wi-

ln carecia de ser timido—

monto policia-(in o n'esto

sentido votou zt cantam mu-

nioipol em tempo, Sob re.

qn tsíção da anuloridode nd— .

minislrntivu, que fosse du-

du 11 policia casa, lenha «;

luz.

Na, terça-feira pelo mu-

niiã «) digno adtuiniotm:

dor do concelho participou

fi camara que nesse dia

(:.liegm'u o destacamento &

que o. camara sutislizossc

FGhHETZM '
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CHATEAUBZU AND

 

 

PRÓLOGO

Havia. entre estes selvagens,

um ancião chamado (Zh.rclas,que,

por sua idade, sua sabedoria e

sua scmncia nas Cousas da vida,

(Tl-I o patriarclm c o amor n'a-

quelles desertas.

(lomo todo—: o". “nomen; ti—

nha comprado a virtude pelo in-

furtnnio.

Nãº sómente foram (CSICIUU- '

nim da: cri-ac. deºuraç“ as tio— l

resta.: do Now Mundo, mas'

ainda. na pmias da. França. 1

Aprizinnado pelas galéms

tiuncto & Mus—ellis; por uma cruel

in'iuºtiça, restituído a' liberdade,

apresentado n LuizXIl'. havm

constando com os grandes liº-

mem d'eºsc seculo c assistido às

festls d:: Vers:illc.:, ris trngzdiis —

i dos o ulli'intos, como em

Foi satisfeita essa

moto por um (liiiic-uldn

[ «tempos pm:—ruins.

i
1
i

&

_—.._.._._._-

A citelizt

___—._.

Jà ninguem p'lde fazei-*

v.:xlrznlos & respeito da cite-

ii.-i.

Ha uma ªul'fin hostili—

(indo entre os Velimº enu—

, hostilidade

“i"" todos m dias se inn-.

nifestn,“ quando os dois

grupos upou-omni) cin fren—

ic. rªn rivalidade.»; mben—

l.:h'll :lil como os. ragtime-

lo—s n'um tnonlnt'o.

ASAím vimoq na poli-

cia. do sr. Manoel Joaquim

(liwr :illo ('. lmtu Hulu no

xr. Manoel Amllu que nos

pusuntins olseicjozss () sr. M:»

noel Joaquim fora o «gt-nn

do eleitor». Imagine-se com

que com o com que bozt

vontade o sr. escrivão Sn-

"breira escreveu isto—clio

que pensam ter sido o

«grande eleitor». e poque-

no chefe na lol eleição.

Mas o sr. escrivão So—

breiro. pug-on logo & dIVi-

(lu. Chega o ministro das

nin-o:; publicas e lá. me a

tropa eleito *a], escrivão So-

breira í). fronte Com o sr.

Chaves & fingir de chefe

e. . . alla para & [Cotação.

Do velho sr. Avalia e

seus companheiros o ami-

gos nem palavra. S.") 11. ru—

R't'xªâ : :'zlilstzlél

de Racine. ás oraçícs de Dor-

suct; em uma palavra. () selva—

I arm havia contemplaio zt socie-

  

i

!

daic em seu mais alto grau de

esplendor.

Chacras tendo nlnm entrado

no seio da sua patria, depois ,

de decorridos alguns annos. go-

7.11sz () repouzo. Contudo ainda

o céu lite vendia caro esse fu—

ror, o velho cegára. Uma rapa-

riga acompanhava-o por sobre

os vallcs do Meschacebé. como .

Antígona guiava os passo: de

[Édipopor sobre o llvtheron (4),

ºu como Malvina conduzia ()<-

sim por sobre os rozlzcdos do

Morvan (:= .

Apezar das numerosas injus—

tiças que Chactas tinha recebido

da parte dos francezes. am1-

'm—os. Lembrnvu—sc sempre de

Fenelon. de quem tinha sido

hospede, c desejtva poder pres—

tar algum' serviço aos compa-

triotas d'essc homem virtuoso.

(1) Monte Situªd-l junto &

Thohus antiga capital da Beocin

(Groma).

(:) Pico entrª os unnnlus do.

Magnaiunn e os Vusges (França).

Muda 902 metros ,“ ulfel'ccn aos

ollins uma bellem Selvagem com

au suas florestas, lagoas ai pra-

flos retire rochas comimins;dºel-

lesalte uma ribeira que é & prin-

cipal causa das inundações do Se-
nª superior.

l'O-

O Gvarunso

:

tmn requisição fundada ] pilZlíiCln iinn entrou no vi-

] voriO, nn prindlgfl do mu-

nil'astuçio mn

escrivão.

i Sobrovnm o desastre du

: t'tepontadnlla it.—'t ordens da.

,lnucloritlude :.uiininistmti-

' vu e o sr. Amilo :l. Mfro-

gni' us". mimo do montante

(genio nom lmvizt

Rompre do fazer ri'thnol-

lusª.),

“E :lill está como ollog

nvndnm noa tiruiibnlhozs

sem «ae ontem-J :i-otn' ':: o que

rarlit'mçuzz o... sr.

  

—-i<:x-

à mais sem que se pos—

sam vor.

Tudo iºio nor '.Fllh'ht.
i _ . '

dn (:huh:—1, (io muro::rnw.

___. 4———

Furadouro

A pesco no ultimo SC:“ílnl

nad-j produziu.

Poucas vezes as minpnnltas

:rabtlimram porque o' mar se

conserva ruim; mas nªczsac pou—

]

l

l

cxs vezes as companhns nenhum

resultado obtiveram. '

E<tá, pois, a classe piscato-

l rio a braços com & miserizt. _

Muitos pescadores já se reti-

raram da costa por não terem

com que se sustentar :: vieram

para a villa para obter trab;-

liio ou ir às pinhaa.

—— A concorrencia dé ba—

nhistas em ago-sto não foi mui—

to grande, embora maior do

que a dos anno; passados.

Para Setembro foram arren-

)

dadas todas as casas e & Concor—

i rcncia deve ser enorme.

. 'Oxali que a quadra de se-

tembro d'estc anno seja tão ani-'

mada como :: quadra do anno

Apresentou-se uma occasião fit-

.wravel. Em 1725, um l'ranccz

ª chamado René til, arrastado por

paixões e desgraças. aportou ll

até junto dos N.ttchcz e pediu

para ser recebido como guerrei—

ª ro desta nação.

' Chacras tendo—o interrogndo

c encontrando-o absolutamente

remlvido, adoptou-o como filho

* e deu—lhe rn cspoza uma india

chamada Lélum (3), Pouco tcm-

 

(i) E' o proprio aol-tor do

livro. (Ihalmuhriand viajárn por

cw: cpocha por quasi todo o

norte «lu America. Asunprussõus

de viagem, a sua sensmíliilanlce

dnlicmizt, os dos;,gnstos snm'iflos

vm França produziram essa obra

prima que um dos " »s—ns escri-

piores cnnlvmpernocas—diz ser

o prodm'w d'um periodo de do—

; ença moral. periolu aproveitado

cnm fiel.-Cidade.

(2) Sobre o casamento Pntrc

, os indios da America Sapteutrio—

[ nal. encontramos em Lclonruanu

 

(Sociologia, pag. 343) transcri—

pções curiosas. Assim diz um

«a castidade não é imposta às

mullwrus c::zuflas. "Jil—lt) ser a

titulo de moram—', possuídas por

um senhor. Os Natzrlloz, embora

uma das mais cit'ilisuflns tribus.

emprestamm sem dim-:uldmlo as

isuas mulheres aos amigos por

) “Hªiª

  

une o pro— 5

PW) ministro :tuiuinuu d:'z'- '

Luiziania. Subiu () Macclmcebé '

:cs do Furudou ro.

—— Vieram preço—* 4: .".Ittim-
.

|

!Stnlms tim p.?ª.:'l..'i()rc'—' que,

i apegar tl: :::ttrisnltdw m C.)."-

l panini dA Suzi—om (1) Saccorro,

| da "Dá».."l umlfl, abiniomm-n n

ltrainflto (* u nm.

'

item pital Marmita», 4

C:)lilg'ki'l 31

i

i i'lgtu pt iªio'fn !:itt fi x":-n,:tª

i si;"io d.) turne; dt diz.-. comia--

lulu (: trism .hgln avi-go o sr.'

iloaqutnt Valmir.- dºÁ'lneidn ej

i orden—1.1 pelo min 4: “71!" wit:

notsw co.—.txt o nosa—) until-go sr.'

,ioío Puclleso Poiotm. "!

i l'“); pºamdoreç f:)ia'n depolã

' witt-x;, obrigmdo-cc :) trubsl war

:::| compatrtªi-i dt Stu zuttrixix.

._.... __._*__.___

Terron.“

No dia 28 'foram em Aveiro

e perante o ex.“? delegado do ,

tire—muro arrematado: nª areacs

que tica—n ao sul da estrada do

Furadouro, até zi fit-nte do pi-

nhal do Gaya * 1

São na sua maior parte
l

altas tlnnzts d'a— i

, rcift m'ovcdiça.

Ainda .

tern largos terrenos municãpuca

até ao extremo do concelho—

Cruz do M'trujn, que n-"m tem

plinmçío. Consta-no; que nlli

]

p::rft () Sul exiª-

! areaes soltu<,

l

- . . A
se teem fatto grandes tnmnclm's,l

|

pois não list demarcação alguma |

Dizem—nos que os nreacs veu— E
P

E
proximadamente ::gooãooo reis. É

“Por esta forma licartí & cs-l

trada livre de quaesquer assi)"

riamentos no futuro, porque osi

arrematantes por certo que sól

——-———————- |po depoi= d'csse cnmmento pre-

p1raiamuàe os Selvagens para &

cm;-.: do castor.

Apezar de cego, (;hnctas foi

designado pelo conselho dos

Sachcms para. commandar :! cx—

pedição, por causa do respeito

que lhe tributavum as tribusin-

dmnas. As orações e os jeiuns

coniegtm; os .longlcurs interpre—

t'tm nº. sonhos; consulta—se os

, M-mitcis; fazem-m sacrifícios de

[tab.tco; queimam-ªte fibras de

] lingua de origual (:); examina—

|

, didos produziram, na praça, ap-

   

sc se crepitam na Chamma, por

causa de descobrir a vontade dos

gcníos (':) parte-sc finalmente

i dois amigos Algonquins, segundo

, "carne, trocam de bom grado

, suas utuªh lTeSdlll'alllC uma nnute.

? Enlru os Nantiowcssies, uma mu-

lher livre honra—se. enlrilgantlo-se,

depois d'um ie.—'um, & todos os

principnns guerreiros da tribo. e

um lui [acto sempre assegura

áquella que o nrnt'iuouum mari—

do allamcnle callocado».

(l) Animal do Cmadà.

(2) Letuurnenu (Sociologia-.

290) (aliando das rngiões na Ame—

ruza Setemnttinnal diz, citando

'l'nnnnr, c Clmrlevnix, que ——ar-

ranjdm—so espíritos de fôrma hu-

mana um pºuca rm- lnda .1 parle.

Um chefe dos] teles Vermelha.
:ttordido por uma violenta tem-

nome. 01 misma fôrma , pcstadc, ofaªznu tab.-ico ao tro—

pasmado. que tão boas recorda-Iª

ÇÉf—í deixou & todos-os habilm-

qucrerão aquellos areaeq Pªra

os plinmr ou semear de penis-

i co, cultura que muito produzi-
|

rm n'nqueile «itio, se fôr feita

s:.mtndo as mrtdicgões.

«:.—.«_*—

 

.à dc'mlwão dos rege-"lo—

“ réu

A' .flj—Jit'w'iii dim n!) g.).

to :1 (itálniSiÃU tio—' i'ugotim

rosa— snbalituto o cxl'outim

——c;'i dzt freguezin.

l'] grilo perguntando u

muito. Não mie u [mim.Bem

sal;.) :|. doeu-SSJ!) until o mu-

tivo qtm'io'mn :! :u,n:tt'it'£__

(Luli: :ulnnniszlmlim it de.

millilfus. Nim os duvin do-

tngtlír, «iovíu It'/.o." tnui—a

Mªmma (ruim.

Mus Ll «iu—chªssi! iicou

:ll'l'*il.'t(l:l pot-quo o novo

rega,-dor nnnmztdn poi-louco

no grupo (io sr. At'ulln »

'não no dos novos.

E o sr. escrivão Sobrei.

m zt verdesoet' no mot-cu-

(lt) politico a' solução da»

sua «helio.

I'Istá (lilo que não pet.—'..

sn do .esnri 'Em. Quo forro!

. —-—-..____.

A INTEIRA

Sempre rt intriga, sempre &

mentirn.sempre a calumnia. Não

mic a pena sequer reparar no

modo como procedem 0; 110540;

adversarios. '

Agom voltaram aº iras con-

tra o sr. administrador do con'

céllio. Accusnm—n'o de tudo o

até de impedir a manifestação ao

ministro das obras publicas..

quando toda a gente sabe que—
. .

isso e uma intriga fotitda d'a-

m...-.—

   

depois de ter comido o cão s:-

grado (i).

René faz parte da h'ouprº.

Graças às contra-correntes. na

pirogus sobem o Mcschacebé e-

entram no leito do Ohio.

vão para se miar.

Além dos dn.ices invisivcit

havia fátichts, m.:m'ttís aos quaes

ao imploravu n succcrrn nos mo—

mentos criticos.

Os Natalie/. veneruvnm parti-

cularmente n s'il, enlrctínhum em

tua honra nm 'fv-gn con—minte,

tiulmn—llm elevado tomplo», sur-

vitlos pur sacrrtlnles, u_u.

(I) O cscliplor, anct. cir., diz

na mesma olirn (pag. 192) diz

que em quasi todas as tribus da

Amvrlca havia o costume de l'a—

zer prisioneiros, tractal-ns muito

bem durante algum tempo; da-

vam-lhe mesmo mulheres e uma

alimentação nnpiosa; em um mo-

mento dado. por exemplo "'uma

caçada, dogolavam-os e comiam-ns

cercmonioaamenle. tendo () cui—

dado de fazer espirrar o sangue

snbra os Illhos l'lrõBS. por causa

de os tºrnar mais utrevidns. AI—

gumas, trilms faziam excepção.

mmo os Pelle—' Vermelhas. os

Natchez, etc. listen engorilavam

bellos cães para em certas osca—

sióas mais sol::uues os comerem.

como



   

dredg pari cnnch-Uír ,, [xm M..! nossa malfmlmla patria, quando

mcjndohn tmm roman—nuam.“ unrme «lr» inimigo lranspu—

jnr um emm Mmãnlmrmlnr que nham ns irmãos portugnezesl...

sirva dº P'I-"llªªrtách—i a VNÍIG ns; Ei?" «lngnm. qm syn'hvtisª

m .ao-ams Mens, mnrre na pauta

F. pedem um cm,—«mm C.,"- d'um annual homicida !. . .

Já não nus: ncnlenla uma x"—

iJés. «l'uma

ção, pnrque,es.<a mesmo & calca-

da nos pés pelos que u'ella m?—

lilnm . . . :

Que l'aZer então n'esta iris-

! lis'sima eu'mjeclura, amigo.. E<-

pernr msignmics o mnmento de

cT'o, acatar a: (],-dmg (. “ man-| recebermos () precioso balsamo,

dadm legítimo: d'i nucroridndeã 'In” "”ª ("ª alento º cnrugum Pª“

Mnnifuida, serviram de formºu"! “ aífmntar todns os perigos que

m para & deªordem e para (me um- nmnrçnm. olhando sempre

ôuttns se Visiem cnllomdos n'u— ] “Mirtª dº viva fé para" horiznn-

rrzinqnlb'frnl-v: & mmm—'

Ira 0ª; Q:.fn: «l'e=-=a HUSKOTÍ lide

que qóme'n'c “º"DfOCIII'O!) mªnter

a órdem e «) presu'glo da micro-

ridadª.

. Nó< tamb?m podi uma: c de—

viamo; pedir um cnrrectivn con-

tra 'nqnelléâ que renda por de-

'ver e peh Sm PNCS'JQÍOFI!!! pmi-

 

nnva rpgenern- '

ma .ºimncío embwrncoan

Mas ainda não étcmpo para

liquidar me: recnnncnbilkhdca.

lâsms hão de se liquidar conjun-

ctamenxe com muitas mmm.

 

Nós nnnm nos serviremos

da intriga, nem das b1julaçõcs,

que mettem nojo. Quando ac-

cusarmos será com fnctm ver—

('arlnimº,

 

.

|

 

 

com dncumcmog e

esse—' mmol-ns á mão.

E'

:: cbx-3.

 Cºdo ainda para come.;ur

 

._.K |

SÃUDADE

(.ch m::t am;-ga J. 1". F.)

 

() laranz-me na alma na no-

l'rus sentimentos que adornam o

teu vspixim, mm amigo! |

Fiqm-i plii'mlul da lua ama-

vcl convivencia, d'esse lou trato

jovial e expansivo, mas a saude :

do pngentissimn que sinto nr:

meu Curaçãn jàmau

 

Sº ªpªz-ná .

l

da mnmnrin !, .

Quanlus mnmcnlos rºrlm no

dia um lnmlirnr-mn «ln lí, das

um paluvms «le amigo, de _teus

('únººllim nprnvpiiavois!

A elevação da tua almª e &

abnegação do mu caracter, são

w-rdmleirnmonte :idmíraveis !. . .

() echo de tu ns cunversacões

rcprmlnzi :: sempre no mm ideal
um lwlln panorama de ventura:

quando idoalísmra o prazor mes-
quinho que pozamos n'esla nos-

sa vida, swcrlfíuda pelo egoismo

das que “iu eunliccem a sua pu—

siçãa social.
'

Já min podemos dar a de-

mnnslrar uem expandir as nos—

sas ideas na cpoclia actual d'um

wrdad'ciro faciosismn pnr parte

de quem nos dnmína, c eu SUI :!

Milho da terra, áolitros 780 réis

te, para ver se vamos surgir

uma nºva aurora do pragrrssu,

mmm D. Alfonsº Henriques e a

sua Cºmllll'ál :! camiulm da (rele-

bre tomada de Santarem, qm:

olhava para o ceu, como que pe-

(lindo prolecçãn, e vê despren-

dur-Se dn seu ponto fixo,- uma

estrella scinlillantp, caminhando

grande dismncin, mosrrnndo as-

sim;) caminho da victoriul. . .

Todos; os tous "Illegas, lnstíª

mam do fundo d'ulma a lua fal-—

la insubstituível.

()li! ou amigo, quando me

passa par o ideal essas reminis-

roncins, mesmo que queira nc-

culmr a cominação, sinlo rolar—

:ne pelas Íaçes algumas lagrimas!

Sei “qué deix'as-te ªqui um

entre que chora a tun nusvncia,

mas (: pnrqne ficou privada do

contacto de Bleus labios. quandº

lc nulas a eli—l em estreito abra—

ço. mas essas lagrimas que lhe

deslísam não nascem do fundo

sentir, porque teem n alvo a que

miram e que tu bem cnnhecas...

i as nossas sim; estas queimam e

'_ ferem ns nnssos corações, porque

são flllnos dr. verdadeira saudade

que sentimos !. . .

, Ovar, iii d'agosio de ISDFi.

 

secção um,

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante a.

semana (inda, teem regulado

por:

.
Centeio » » 780 raiscausa lcmvel, que nos rouba Cevada 20 >: 600 r'eiS'esse sagrado direiln, que ,dimana Fabzl

zo ., 630 reis
muitas luzes da nossa felicidade» Fajão branco » v 950 reis
ou pelo menos do nosso bem es- dito raiado ,, » .760 reis
mr; o porisso, amigo, o melhor

é sempre curvarmu—nOs humildes.

dito larsngeiro » » [5050 reis ]

e u
Batata 15 kilos 420 reis”m n

-- -
'

. ) pequeno verme da lei Arroznaclºnªl ,, . xózoorelsra. mto que uns roubaram :: li- Vinho 36 litros 35200 reisherdade do pensamento !. .. Vinagre 36 » 15400 reis” Liberdade! palavra santa que I Azeite 26 » 45309 reis :nos traz & recordação esaes tem“
'

' Ípos hexoicos em que os 1105503
3

. «. ————-———-—-———
'aalepassados ramo defendiam '
*

...;;

3
'f/

() Ovarense    
    

 

nppetite (Se um mudo exam-mh: 3

nanojim enfie-e vl'e'rllc "um. m—

':om'wa'dss pela; mais do is,-a

xii. Devaneio nas prin—fim privar

mam; ,

FARINHA Milíffkeâb FER—v

EU?,RM'ISA 214 ”3333383133

WMM»

MJM—miei; aamv max:-mm :::«i

, num/J raw-ndw » riu.»,í'âmae dm-

! mm rmmªâahw. «vw» miam,

' a mim izrgxssrmnm samambaia 4.-

l “Mªxxi—hiv m Sªn-“?angaã, mia é
' &; mw gamas ;;»?an liar» mm.-73% m«

mcãºmml'º mh“,- mgfpàiatw inv») » mais nº:»—
Pªlº' Cºª—“ªllª" “'ª Sun".-«?:: WWW." Í- shi-m:!" palaciº» m mama;“ de'
do Flylrfllfíffl, ans-&Lml'n- «,» spp.—mn?— 3 seg.,; fórum—'., W .?” miriam &;

muitu mil na amvalescença de “,º“ “ºf" “Willª—Wª - ªffair» lh???" -' ysãàcwfemmmmzmameh mau:
lodus as cinemas; augmmnin c-m— está acmrpaulml.» da iam um sair:!” clave—.um— m. 61258le farm
sídcravoimcnte as Rugas aus iii-3 presso cum ao nãm-rmwes dim . gw, & m 3373— rmzo Wim
dividuus debilitadOS. c exercita "? PYPTCíWIeª mediana :? Wigan—" Jaime? "??H'RC'W » m:

 

mmm: um Prom bife. Al.-lw”;

aí vem!» na.-; W'ÍMHHIQS ”arma;

cias. . j

Mul—.; ik uma mºtrici— mªma-mm Í

:: mperumómie ni'vsle mrlm pit—m .“

cºlumn)? rc falas riu Msg:-r..

 

' miªu 'É" —

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente aucm'isaau

pel» gumnm, e pela jmta ds

mude publica da Portugal, (arcu-

|mcmns lleg-ilíándus pelo consu,

' geral da empen'o dn Brazil. E'
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vigor do cabello delAyer

——lsnpmla que o cabello se tu!—

ne. branco e resmurn ao cabel—

lo grisalho a Sua xilalínlalle «

forum:;nre.

Eªe-Moral de cereja de

Ayer==u rsmefdm mais se—

rum “!"“ hn para cura cla to::-

s: bronc."n'tc. .as/hina e tuber—

cu/Us' pulmonares.

Exu-ací» composto

_ (o , . - "| . . .. de Salsaparilha de Ayer—Para purilicar (» sangue- limpar o

% lll27 rua (IOS ll CITZNlOl
'GS, 112 gg

corpo e cura nadir-nl das oscrolªllas.
. ,

o remedio de Ayer contra sezões=Feb
rcs 'zllrel'mltentes

e bib'osar.

Todos os remedios que ficam ªmlxcadus são altamente concen-

porque um vidro dura mui.-

DL)

    

 

  

 

   . _

.. '“ wwe ' meu;— »? .
.

&:er º'?— 3 *º*—**“
_ (fados de nmnen'e que sobem baratos,

to tempo.

Pilulas canal-tica
s de Ayer-=O melhor pnrgativo Suave 3

Esta casa encarrega—se de todo (» trabalho concernente & arte tvpo- Xlt-11168 Vºgºªªl'

 

“graphmo, onde sem exeoulmlos com primor e nceio, tac—s como-:
Tºm“) ÚBlEllTM.

l_llplOl'nãlS, letras de cambio, mappus, fz cturas, livros, jornaes, rótulos

para phanmaelns, panhupngocs de casamento, programrnns, cxrculares, la; “ª“? *SSELª'

cm.—3, recibºs etc etc.

Exqulsita preparaçao para uformosearocahello

' ,

Eslírpn todas as ajbcçõzs do mmo, limpa e per/luna a cabeça

AGUA FUnnDA

MARCA «CASSELS »

Perfume delicioso para o lenço,

o loueador e u banho

————soe=————

Tem à venda o Coâlgo de posturas municipaes do concelho de oval-., com

tendo o novo adál'clonamente, preço 1309 reis.

Bilhetes de visita, cada cento, :! EEM). 2.10 e 300 reis.

De luto, cada Bento, :! Mul e 500 reis.

SABONETES 5%. GLYCERINA

BIÁRCÁ
uCÁSSEL

S '

Muito grandes. ,...- Qualidade superior

A” ven—la em tolas as rlrogzu'ias e lojas de perfnmà

 

W
__.__ , _ .,H, ___W

' EDl'l'UllES=BELlÉBl Ó: C-ª—leSBUA

DSDDIS bar:-mus

Ultima ln'mluução de ADOLPHE D'ºENN-ERY .

Anclor dos appluuuliulos dramas as—«Dnas Ol'pllãS», a «Martyr» e ºllll'ºª—E'llcãº “ll" Éíel'nliíugº de BoLs
zllllleStOCIÇ

'tsnrada com bellos chromos (: grzwmus.——-Suhirà em cadernetas semannes de 4 "folhas e uma

. . . r ' . , . , -v . ,

““n“” oOrms Pfªºª ."" acto dª “WWW.—400 rms cªdª volume brººhªdº'
E” o melhor remedio contra lombrigas O Proprietario está

. “.Os dms ºrPllm'ªª,“ um Vf'l'tlac'lelro romance de amor, de ciume e (lepeixões violentas, em que prompto & devolver o dinheiro a qual—mer pessoa a quem o reme-

| mmgn e. & pmºlldm mhunln msm a cada momento snuações palpntantes de Interesse e de anciedade. dio não faca (, exfcito quando o doente lenha lombriuas e seguir

.

'

º—

Brinde a todos os assignanles, uma estampa a 14 cores de grandefmzmalo representando a exactamente as instrucçõcs.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MAR
CA CAS-

VISTA GEªqAL DO CONVENTO
DE MAFRA

SFLS==Axm1ciam & pelle e são da melhor qualidade., por preços

Re Wlllllwlíão de humm-a hia '— . .
,

baratissimosz Densito goral: James Cassels e C!, Rua do Mousi-

l . p ,., [) mada expnessamentc para este fim.
thº da Silveira, .? Porto.

rins.

szços BARATHS

Perfeito Deslnfectaute e purlncante de «ll—11135

para. desinlcut'm nasua e Intrinas; tambem & excollente para tirar

gordura ou normas de roupa. limpar memes, «: cura feridas.

Vende-se em todas as principales pharmacies edrogarias—Pre
ço

2710 reis.

. Brindes & quem prescindir—fla «:ommlssa'o em 2. &, 33. 10. 15 (: ill.) nssígmturas; distrihuidos a'

nganndores. (it?. rolrau-s » eruyon, 2!) dúzias do phouvzrzmlna—r. [UG nppr.re!1ms completos de porcela-

na para almoço e jantar de doze», pessoas, 43“; glallllFS «flu-gio; com kalnnelm'io, IU collocugões d'albuns

um Vistas de Portugal e 39 Cullecçfn's «estampas, editadas ou!" esta emvrem.

Brundes dnstribuilos & (ou,»; os assigmulcs==lfrzll00 muppns g.-ographicos, de Portugal, Europa.

Asm. Alrlca, America, Oceania (: Mundi. 28:00!) grandes vistas (chromo), roprcsnntanllu () Bom Jesus    

"" Mªmª, & Senhora da (Nutrição. & Avenida da “burrlmle, & Praça do uommeruio, o Palacio de

lll-ªbºª- 381000 albuns com Séde da Redacção, Adminiàtraqão, Typographia e Impressão,Rua

dos Ftrradores,x IP.—
OVAR.Chryslul .lulªnrlo. «) Paêarin da (ena em Cintra e a Praça de D. Pedro,

““ªs dº “Shºªh Porto.. Cintrª. Belem. Miulmvc Batalha. alor total dos distribuidos: 12:9'00ã000 reis.

Assigna-se nm Lileon, Rm do Marechal Saldanha, 26.

  
l'HOXlMO AO CAFE' DO JULIO

FPFTP%

ARTIGOS PARA BANHO .

Fatos filo 'explendida haeta crepe para senhora, homem e creança

A lll-llNGlPlAll EM l$800 REIS! —

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas riscados o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica
-

Sapatos de lona e liga em todos ºs tamanhos. Toucas d'oleado de senhora

quer enommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

9 Proprietario=loaquiln Manuel Amador

  

%%fkttencao—Manda-se executar em duas horas qual

& competencia

 


